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A beleza do seu rosto

Dona  Elisa,  89  anos,  vive  só
desde que enviuvou. Ainda saía
à  rua  mas,  recentemente,  uma
queda  obrigou-a  a  ficar  retida
em  casa.  Ficou  a  passar  os  dias
na solidão do seu quarto.

Mafalda,  uma  jovem  de  17
anos,  conheceu-a  durante  uma
visita de grupo de jovens volun-
tários. Ficou tão impressionada
com  esta  situação,  que  decidiu
visitá-la com a frequência pos-
sível.

Batia à porta e entrava. Dona
Elisa  sorria  de  felicidade.  Preci-
sava  sobretudo  de  falar  e  que
alguém  a  escutasse.  E  contava
muitas histórias da sua vida. Pelo
meio,  dava  sempre  alguns  con-
selhos.

Mafalda levava-lhe, de vez em
quando, alguns miminhos. Sabia
que ela gostava de arroz-doce, que
era a especialidade da mãe. Mas,
muitas vezes, levava-lhe apenas o
dom da sua companhia amiga.

Num  dia  frio  de  Dezembro,
a jovem entrou e disse: «Dona
Elisa,  trago-lhe  lenha!»  Colo-
cou-a na lareira e acendeu a fo-
gueira. A chama aqueceu o am-
biente e iluminou os dois rostos.
Ambas estavam felizes.

O  fogo  da  lareira,  nessa  noi-
te de Inverno, era um belo sinal
desse  fogo  novo  que  Jesus  veio
acender com o seu nascimento: o
fogo do amor. Que neste Natal
todos possam sentir-se amados.

Pedrosa Ferreira

Ao calor
da fogueira Deus tanto amou o mundo que lhe

enviou o seu Filho. Ele veio revelar-
-nos que o Senhor nosso Deus é bon-
doso e belo.

Em 1965, há quase cinquenta anos,
o Concílio Vaticano II publicou o
Documento Pastoral sobre a Igreja
no mundo contemporâneo (Gaudium
et Spes).

Ao referir-se ao ateísmo e às ra-
zões do mesmo, afirmou: «Na génese
do ateísmo, os próprios crentes po-
dem ter uma parte não pequena, na
medida em que, pela negligência na
cultura da sua fé, pela exposição
defeituosa da doutrina, e também por
faltas na sua vida religiosa, moral e
social, se pode dizer deles que ocul-
tam,  em  vez  de  revelarem,  o  rosto
autêntico de Deus».

Ainda há pessoas que imaginam
um Deus frio, distante, vingador. Se
pegassem nos Evangelhos e lessem
essas belas páginas cheias de sur-
presas e alegrias, veriam que Deus é
bondoso, próximo, misericordioso.

Ele é amor
S. João afirma nas suas cartas que

«Deus é amor». Esta bela notícia é

clara  como  a  água.  É  a  partir  dela
que  devem  ser  feitas  todas  as  afir-
mações acerca de Deus.

Não temos palavras para dizer
mais do que este apóstolo, que esteve
tão próximo de Jesus. S. João sentiu
o bater do seu coração de Filho,
revelador do amor do Pai.

Como que a balbuciar como uma
criança, diremos que Deus é excesso
de ternura, tem um amor louco por
cada um de nós, é amigo, próximo, dá
vida e felicidade.

Ele é amor, mas é exigente. Não
nos deixa descansar. Disse-nos, por
meio de Jesus, que há um Reino de
amor e paz a construir, e é necessário
arregaçar as mangas. Resplandeça o
seu rosto nas nossas atitudes e todos
sintam o perfume do seu amor.

No rosto do Menino
Jesus  contemplamos  o
rosto de Deus.

Vinde, adoremos.
Papa Francisco
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CARTA AOS JOVENS

Acolher
As contas do nosso Jornal

Tristeza
— Joãozinho, andas com uma cara

tão  triste!  Parece  que  estás  aborre-
cido!

— Claro que estou. Se faço ba-
rulho, ralham comigo. Se estou ca-
lado,  pensam  que  estou  doente  e
tiram-me a temperatura.

Surdos
Vão três surdos na mesma carrua-

gem. Pergunta o primeiro:
— Que horas são?
O segundo surdo:
— É quinta-feira.
O  terceiro   surdo,   atento   à   con-

versa, diz:
— Então é aqui que devo descer.

Moscas
— As moscas nesta casa são todas

fêmeas!
— Como sabes isso?
— Porque  poisam  todas  no  es-

pelho!

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

Caro amigo:

O Natal está à porta!
Advento  é  tempo  de  espera,  de

preparação e de acolhimento.
Deus vem!
Deus está connosco!
Um Deus que nos ama, que vem

ao nosso encontro. Ele não se cansa
de bater à nossa porta, não desiste de
nós, vem à nossa procura.

Ele  vem  montar  a  sua  tenda  no
nosso  acampamento  de  peregrinos
rumo à eternidade.

É tempo de abrir o nosso coração
e, como Maria, dizer: «Eis-me aqui!
Faça-se a tua vontade!»

É  tempo  de  abrir  o  nosso  cora-
ção e, como José, contemplar mara-
vilhados o mistério.

É tempo de abrir o nosso coração
e, como os anjos, dizer: «Não temais!
Anuncio-vos  uma  grande  alegria!»

É tempo de abrir o nosso coração
e, como os pastores, alegrar-nos com
a sua vinda.

É tempo de abrir o nosso coração
e, como os Magos do oriente, dizer:
«Vimos a sua estrela e viemos adorar
Jesus.»

No  Natal,  o  maior  presente,  o
maior dom, é Jesus, Deus connosco.

Vamos acolhê-lo. Não aconteça o
que sucedeu em Belém no primeiro
Natal, quando as portas se fecharam
a Jesus. Nós faremos a diferença.

Com votos de Feliz Natal.

Com muita amizade,

Juan Freitas

O Cavaleiro da
IMACULADA

deseja a si e a toda a sua família
um santo e feliz Natal.
Desde já agradecemos a sua
oferta para manter este jornal
gratuito, com uma tiragem de
114.000 exemplares por mês.

NATAL 2014

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco ........................... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

S RRIA!

Através dos nossos dedicados colaboradores, re-
cebemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Ferreira do Zêzere (M.ª Mateus), 80,00; Campeã
(M.ª A. Ribeiro), 22,50; Georgina Teixeira, 30,00;
Leitores de Requesende (Ana Ribeiro), 30,00; Cha-
ves (M.ª T. Moura), 5,00; Vila Nova Foz — Côa (M.ª
Manso), 25,00; Paróquia de Alvorge, 110,00; Castelo
Branco (Pascoal Pereira), 18,00; Souto de Rei — Bus-
telo (I. Correia), 35,00; Ferreirinha, 65,00; Fiães (Aurora
Fontes), 180,00; Mangualde (M.ª Marques), 10,00; Pa-
róquia de Estela, 150,00, M.ª R. Marques, 15,00; Pa-
roquianos de Vila Fernando, 30,00; Ludovina, Rosário
e Lídia, 20,00; S. João do Peso (M.ª N. Fernandes), 45,00;
Paróquia Nossa Senhora dos Remédios (Corticeira
Cima), 30,00; Paróquia Nog. Regedoura, 48,00; Grijó e
amigos do «Cavaleiro», 15,00; Maria Ormonde, 30,00;
Ramalhal (Zaida Lopes), 75,00; Júlio Queirós, 10,00;
Samuel Branca, 21,50; Paróquia de S. Miguel de Apúlia,
25,00; Cordoaria, 27,50; Funchal (Inês Mendonça), 6,20;
Vila Real (M.ª C. Pereira), 15,00; Semide (Vera Paiva),
35,10; Gouxaria (E. Calçada), 42,00; Milheirós de Poia-
res (Iracema Paiva), 15,00; Lx. (J. Costa Magalhães),
30,00; Mouriz (M.ª Sá), 10,00; S. Martinho do Campo
(J. Monteiro), 8,00; Leça da Palmeira (A. Rio), 50,00;
Póvoa MDR, 23,00; Malhadas MDR (Constança Ra-
poso), 21,00; Pena d’Amigo — Mouçós (Idalina Rodri-
gues), 70,00; Válega (M.ª F. Duarte), 50,00; Primeiro e
Último, 52,20; Sabugal (M.ª Odete Pires), 40,00; Igreja
Paroquial de S. Pedro — Palmela, 217,45; Carvalhosa
(M.ª Castro), Calvário (Algarve), A. Pires), 10,00; Es-
pite, 6,40; Souto VFR (Osvaldo Borges), 56,00; Gens,
15,00; Guilheta — Antas (M.ª Cruz), 225,00; Belinho —
Antas (M.ª Cruz), 10,00; Antas (Diversos) (15,00 M.ª
Cruz), Anónimo de Castelo Branco, 5,00; Paróquia de
Santa Cruz — Madeira, 100,00; Fragoso (M.ª Pereira),
Nogueiró — Urrô (Sandra Jesus), 5,00; José Cordeiro
VNG, 5,00; Anónimo, 10,00; José Cordeiro, 5,00; Santo
Isidoro — Mafra (M.ª Eulália), 173,00; Mangualde (F.
Rosa), 5,00; Gândara dos Olivais (Otília João), 34,00;
Tomar (M.ª Lurdes Carpinteiro), 72,00; Paramos (M.ª
Carvalho), 70,00 Gouveia (M.ª Castanheira), 40,00;
Mem Martins (T. Cabral), 50,00; S. Cosme Gondomar
(L. Gomes), 3,00, Paróquia de Troviscal (E. Farinha),
25,00; Balocas — Vide (M.ª Deolinda Baptita), 97,50;
M.ª Goretti Carvalho, 14,50; Custóias (Rodrigo Vala-
dares), 61,50; P.e Ant. Teixeira Souta, 5,00; Capela Nossa
Senhora da Saúde. R. Heroísmo — Porto, 20,00.

NOVEMBRO DE 2014
DESPESA:
Pagelas diversas ............................................. 78,60 €

Correios e despachos .................................... 2.138,63 €

Livro «Eu Vi Jesus» 2.ª edição ................... 2.186,78 €

Livro «Evangelho Popular» ......................... 2.186,78 €

114.000 ex. do jornal N.º (Novembro) ....... 2.580,00 €

Estampas «Oração da Família» .................. 289,05 €

RECEITA:
LIVRO DE OURO
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Todos  os  contos  de  Natal  falam
de amor. Este também. Embora não
passe de um conto, podia ter acon-
tecido.

Ele era o filho único. Cresceu ro-
deado de muito carinho, numa pe-
quena aldeia. Quando chegou a idade
da adolescência, deixou-se enganar
por más companhias.

Um dia, os pais não o viram chegar
a casa. Encontraram no quarto um
bilhete que dizia: «Não me procurem.
Decidi ser feliz!» E lá se foi a alegria
daquele lar.

O jovem ficou anos sem dar qual-
quer informação. A realidade não era
como ele sonhara e, a um certo mo-
mento,  andava  a  vaguear  nas  ruas
de  uma  cidade  e  a  dormir  debaixo
de uma ponte.

Numa  dessas  noites,  sentiu  uma
imensa saudade dos tempos em que
vivera em casa. Escreveu então uma
carta aos pais, dizendo:

«Queridos pai e mãe:
Quem escreve é o seu filho. Julgo

que estão ambos vivos. Será que me
podem perdoar? Será que me aceitam
de novo em casa? Quero regressar no
dia 24 de Dezembro. Se me aceitam,
ponham um pano branco num dos
ramos da velha laranjeira no jardim
da casa. Assim eu poderei saber, ao
passar no autocarro, se me perdoam».

Na véspera de Natal, o jovem apa-
nhou o autocarro. Ao longo da via-
gem de muitas horas, pensava: «Será
que os meus pais receberam a carta?
Estarão vivos e dispostos a perdoar-
-me?  Será  que  a  laranjeira  ainda
existe?» O seu coração batia cada vez
mais forte.

O autocarro aproximava-se da al-
deia. Ele olhava nervoso pela janela.
Algumas coisas eram novidade, mas
reconhecia perfeitamente os lugares
onde passara a sua infância. Lá esta-
va a igreja, a escola, as casas antigas.

Quando o autocarro fez a curva e
o jovem viu ao longe a sua casa com
a laranjeira, não com um pano branco,
mas dezenas de panos brancos a ace-
narem ao vento. Era como se lhe es-
tivessem a dar as boas-vindas.

Desceu do autocarro e entrou em
casa. Sem palavras. Apenas o abraço
prolongado e comovido do pai e da
mãe.

Ele foi-se vestir de festa, enquanto
a mãe preparava uma Ceia de Natal
como nunca tinha acontecido.

Aquele  jovem  estava  como  que
morto e agora estava vivo e feliz. Re-
nasceu. Aconteceu Natal.

80 páginas — Preço: 1,50 Euro
Livro a 4 cores e em papel couché

Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO

Este livro é um resumo dos evangelhos.
Está escrito como se fosse Jesus a contar-

-nos a sua vida.

A melhor oferta neste Natal

Dia Nacional da Bíblia

No  Brasil,  o  mês  de  Setembro
é dedicado à Palavra de Deus. No
último domingo do mês celebra-se
o Dia Nacional da Bíblia. Todas as
comunidades  cristãs  são  sensibili-
zadas acerca da importância da Pa-
lavra  do  Senhor.  De  facto,  quem
não conhece as Escrituras, não co-
nhece Cristo. Nas paróquias orga-
nizam-se festas bíblicas e vão sur-
gindo grupos de estudo, de reflexão
e de oração.

Unitalsi

Este  movimento  italiano  tem
como finalidade a organização de
peregrinações de doentes ao San-
tuário de Nossa Senhora de Lour-
des. Acompanham-nos com carida-
de cristã e ajudam-nos em tudo o
que é necessário.

Os membros deste movimento
vão buscar forças para exercer este
serviço  fraterno  em  encontros  e
retiros.  Recentemente,  deram  ao
Papa Francisco o cartão de sócio da
Unitalsi.

Belém

A cidade de Belém, onde Jesus
nasceu, está situada em territórios
administrados pela Autoridade Pa-
lestiniana.  Por  esse  facto,  os  re-
sidentes  sofrem  por  se  sentirem
perseguidos pelos israelitas. Os cris-
tãos  são  poucos  e  vivem  pobre-
mente.

No dia de Natal, reúnem-se na
igreja anexa à basílica da Nativi-
dade  para  celebrar  o  nascimento
de Jesus e rezar pela paz. Esperam
pelo fim da violência e pela tão
desejada independência.

Santa Teresa de Ávila

No próximo ano de 2015 cele-
bra-se o V Centenário do nasci-
mento de Santa Teresa de Ávila.
Esta religiosa foi a renovadora da
Ordem das Carmelitas e fundou
novos conventos.

A  ordem  do  Carmelo  está  a
promover  iniciativas  para  dar  a
conhecer  a  vida  e  a  obra  desta
santa,  renovadora  das  Carmelitas.
Podem  conhecer-se  estas  iniciati-
vas através da internet, no seguinte
site: www.paravosnaci.com
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INTENÇÕES DO PAPA
DEZEMBRO

Estêvão Sandor

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANAO CONTO DO MÊS

O último

VOLUNTÁRIOS
Procuram-se pessoas voluntárias para

distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 114.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

� UNIVERSAL: Para que o nasci-
mento  do  Redentor  traga  paz  e
esperança a todos os homens de
boa-vontade.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que os pais sejam autênticos evan-
gelizadores, transmitindo aos filhos
o dom precioso da fé.

Nossa Senhora, com o Menino
Jesus ao colo, decidiu descer à ter-
ra e visitar uma paróquia. A igreja
encheu-se para lhes prestar uma
homenagem.

Um  poeta  declamou  um  belo
poema.  Um  pintor  ofereceu-lhes
um lindo quadro. Um cantor pe-
gou na guitarra e cantou a mais
bela canção. Um organista tocou
uma peça de Bach.

Estava também presente uma
criança  pobre.  Os  pais  traba-
lhavam num circo. A única coisa
que lhe tinham ensinado era ati-
rar bolas ao ar sem as deixar cair.
A  criança  também  quis  prestar
homenagem  a  Maria  e  ao  Meni-
no. Tirou do bolso umas laranjas
e com elas fez malabarismos.

Até então o Menino Jesus ti-
nha estado sério. Foi neste mo-
mento que sorriu e bateu palmas.
Nossa Senhora, num gesto de ter-
nura, deixou também que a crian-
ça  pegasse  no  Menino  ao  colo.

Nossa Senhora parece ter
uma preferência pelos peque-
nos  e  humildes.  Também  ela
era uma humilde serva, esco-
lhida para mãe de Jesus.

Este  salesiano  leigo,  natural  da
Hungria, foi apanhado pelo furacão
da Segunda Guerra Mundial. Depois,
foi vítima da perseguição comunista.

Estêvão Sandor nasceu em Szol-
nok a 26 de Novembro de 1914. O pai
era ferroviário e a mãe dona de casa.
Era um jovem alegre, gostava de estar
com os amigos, era um chefe. Fre-
quentou o ensino técnico metalúr-
gico.

Era também um bom cristão. A
partir do Crisma, passou a ajudar à
Missa todos os dias. Lendo o Boletim
Salesiano, conheceu D. Bosco. Sentiu-
-se imediatamente atraído pelo caris-
ma salesiano. Estêvão disse aos pais
que desejava ser salesiano, mas eles
tentaram que mudasse de ideias.

Quero ser salesiano

Estêvão conseguiu convencê-los e,
em  1936,  aos  22  anos,  entrou  para
o  aspirantado,  especializando-se  na
tipografia D. Bosco como impressor.
Fez a profissão religiosa em 1940. Foi
destinado para a casa de Clarisseum,
onde  se  dedicou  ao  ensino  profis-
sional.  Era  um  excelente  mestre  de
artes  gráficas.  Empenhou-se  na  Ju-
ventude Operária Católica.

Em  1942,  foi  recrutado  para  a
Segunda Guerra Mundial. Nas trin-
cheiras  animava  os  companheiros,
incutindo-lhes  esperança.  Foi  conde-
corado devido à sua coragem.

Terminada a guerra, dedicou-se

aos jovens mais pobres, ensinando-
-lhes uma profissão. Os seus alunos
eram recebidos nas melhores tipogra-
fias da cidade e do país.

Entretanto começou a perseguição
do regime comunista. Estêvão teve de
fugir e esconder-se nas casas salesia-
nas. Passou a trabalhar numa tipo-
grafia pública com um nome falso.

Em Julho de 1952 foi capturado e
nunca mais o viram. Um documento
oficial certifica que foi processado e
condenado à morte, dando testemu-
nho da fé cristã.

Foi morto a 8 de Junho de 1953,
com apenas 36 anos. Foi beatifica-
do em Outubro de 2013.

�A velhice existe quando começa-
mos a dizer: «Nunca me senti tão
jovem».     J. Renard

�Quem  fala  de  mim  atrás  das
minhas costas, o meu traseiro o
contempla. Winston Churchill

�Fale em voz baixa, fale devagar
e não fale demais. John Waine

�O homem encontra Deus detrás
de cada porta que a ciência con-
segue abrir.  Albert Einstein

�O primeiro grande presente que
podemos  dar  aos  outros  é  um
bom exemplo. Thomas Morell

�Trabalha em alguma coisa, para
que o diabo te encontre sempre
ocupado.   Santo Agostinho

�Viver para os outros não é só a
lei do dever, é a lei da felicidade.

 Auguste Comte
�Por que nos contentamos em vi-

ver  gatinhando,  quando  senti-
mos o desejo de voar?

Hellen Keller


